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RESUMO 

O presente estudo tem como objetivo mostrar que a motivação é um fator primordial na pratica regular de atividade física. A motivação motivo que impulsiona o praticante a chegar nos seus objetivos anteriormente traçados.  A motivação é classificada em extrínseca e intrínseca, pois os indivíduos praticante de uma determinada tarefa dependem tanto de fatores internos como externos. A motivação intrínseca é caracterizada por reforços que vem do próprio indivíduo e a motivação extrínseca é aquela que é mediada por contribuições vindas de um agente externo. Os professores de ginasticas devem manter alguns comportamentos para ter suas aulas sempre cheias de alunos. Devem ser comunicativos, receptivos, descontraído, ter bom relacionamento com seus alunos, mostra preocupação com faltas excessivas, ser flexível, chamar seus alunos pelo nome e mostra confiança e planejamento na execução da aula. Muitos dos alunos que procuram as aulas de ginasticas além da busca pela qualidade de vida melhor veem esse momento como descontração, alivio do estresse, convívio social e busca por novas amizades.
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ABSTRACT 


This study aims to show that motivation is a key factor in the regular practice of physical activity. The motivation motive that drives the practitioner to reach the goals outlined above. Motivation is classified into extrinsic and intrinsic, as individuals practicing a task depend on both internal and external factors. Intrinsic motivation is characterized by reinforcements coming from the individual himself and extrinsic motivation is one that is mediated by contributions from an external agent. The Gymnastic teachers should keep some behaviors to get their always full classes of students. Should be communicative, receptive, relaxed, have good relationships with their students, show concern for excessive absences, be flexible, calling their students by name and shows confidence and planning the implementation of the class. Many of the students seeking the gymnastics classes beyond the quest for better quality of life see this moment as relaxation, stress relief, social interaction and search for new friends.
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INTRODUÇÂO


Nos últimos anos vem se notado um aumento considerável pela procura das aulas de ginasticas nas academias. Os motivos que levam os alunos a procurar essas aulas são a melhora da qualidade de vida, do bem-estar, a diminuição do estresse e a prevenção de doenças futuras. 
 As aulas de ginasticas são planejadas com o objetivo de motivar o aluno a realizar as atividades com entusiasmos e satisfação adquirindo gosto pela pratica esportiva. A motivação dos alunos pode ser vista como o alvo final de cada aluno, ou seja, onde ele deseja chegar, mas durante esse percurso pode haver alteração tanto de fatores internos como de fatores externos.
Os professores das aulas de ginasticas devem estar sempre alegres transmitindo segurança durante as aulas e um clima descontraído entre os praticantes, mostrando preocupação pela saúde se seus alunos e os motivando cada vez mais a pratica de atividade física regularmente.

DESENVOLVIMENTO

As academias de ginástica são compreendidas como centros de condicionamento físico que oportunizam o ambiente e orientação para a prática de programas de exercícios físicos (ROJAS, 2003). O sucesso de qualquer programa de exercícios físicos está relacionado à motivação de seus participantes (SAMULSKI, 2009). A motivação é caracterizada como um processo ativo, intencional e dirigido a uma meta (SAMULSKI, 2009). Para o Woolfork (2000) a motivação é um impulso interno com direcionamento a um objetivo visto pelo indivíduo como positivo, o qual provoca um determinado comportamento para a realização do que se foi objetivado.  
Para Saba (2001), as academias de ginástica devem visar à qualidade de vida dos frequentadores juntamente com a satisfação através de resultados dos objetivos traçados, para que assim haja mais aderência para a prática da atividade física. Segundo Marques (2003), sem a motivação o atleta ou praticante da atividade física não consegue desempenhar e ter êxito em nenhuma atividade, pois é este elemento que faz com que o indivíduo supere os obstáculos. A motivação pode ser classificada em intrínseca e extrínseca, devido o indivíduo depender de vários fatores internos ou externos para executar e se manter em uma determinada tarefa. A motivação intrínseca é caracterizada por reforços que vem do próprio indivíduo e a motivação extrínseca é aquela que é mediada por contribuições vindas de um agente externo (PUENTE, 1982 apud MARZINEK). Ou seja, a motivação intrínseca é gerada pelo interesse do indivíduo na tarefa e, a extrínseca é aquela determinada pelos estímulos que vem de outras pessoas e que está normalmente associada a resultados. Já a extrínseca se caracteriza por recompensas externas, o aluno começa e mantêm algumas atividades, porém, com o passar do tempo está motivação, por não ser internalizada pelo aluno, tende a desaparecer (KOBAL, id. ibid.). 
Os indivíduos responsáveis pela promoção da atividade física e do desporto, creem que a motivação intrínseca é o aspecto chave para a manutenção de boas performances e do envolvimento desportivo (FERNANDES E RAPOSO 2005). Sendo assim, o professor de ginástica deve ter algumas características para manter assíduos seus alunos durante suas aulas: usar sua criatividade, ser comunicativo, chamar o cliente pelo nome, ser prestativo, “inspirar confiança a respeito de seus procedimentos”, se preocupar com a ausência, estar sempre atualizado (PEREIRA, 1996). 
As aulas de ginástica devem sempre ser muito animadas contagiando os alunos com o clima agradável e descontraído para agradar o diferenciado grupo de alunos que fazem parte da aula. Os praticantes de atividade física são classificados em 04 tipos: cliente emergente: encontra-se em desenvolvimento e na fase da adolescência, procura a prática da atividade física para aumento dos músculos e diminuição de sua gordura corporal, possuindo duas características psicológicas: a ansiedade e a instabilidade; cliente estético, encontra-se com um perfil fisiológico em desenvolvimento e estável, inspira-se nos artistas, atletas e culturistas, faz atividade física para o ganho de massa muscular e para diminuir a gordura corporal, melhorando seu condicionamento físico, desempenho e rendimento; cliente estável: pratica atividade física regularmente, faz atividade física para o ganho de massa magra, para diminuir a gordura corporal e melhorar seu condicionamento físico; cliente especial, aquela pessoa sedentária, os da terceira idade, aqueles que são hipertensos, cardiopata entre outros, seu perfil fisiológico encontra-se em declínio com o perfil psicológico instável, reservado e pessimista (NOVAES; VIANNA, 2003). 
A motivação é o sinal que se deve ter, por que ela é que determina a direção, a intensidade e a persistência do comportamento, portanto ela que leva ao início e a continuação nas práticas da atividade física (MURCIA & COLL, 2006).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A procura pelas aulas de ginastica de academia vai além da mera busca pela pratica de atividade física regular com o objetivo da melhora da qualidade de vida e do bem-estar os praticantes procuram momentos de lazer, descontração, convívio social e amizades. 
Os alunos são motivados por inúmeros fatores internos e externos que levam a pratica assídua da modalidade. Os professores são peças fundamentais na busca pelos objetivos de cada aluno sempre os incentivando e impulsionando-os   para não desistirem de suas metas.
A motivação é o combustível de cada aluno na busca diária de seus objetivos.
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